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ELEIÇÕES NO  
SISTEMA CONSELHOS DE PSICOLOGIA 

 
Conheça os locais de votação no site do CRP SP 

www.crpsp.org.br/eleicoes 

 

 

Para o Conselho Federal de 

Psicologia 

 

 

 

 

 
 “Pra Cuidar da Profissão é preciso que estejamos 

atentos ao seu presente, à sua diversidade e riqueza, 

mas também às suas necessidades e carências, guiados pelo 

compromisso com a sociedade brasileira. Construir o futuro da 

Psicologia exige que se cuide hoje da Profissão.  

Peço seu voto nas Chapas  

21 para o CFP e 

11 para o CRP SP”. 

Ana Bock 

 
 

Para o Conselho Regional de 

Psicologia de SP 
 

Vote11 
 

 

 

 

http://www.crpsp.org.br/eleicoes


MEMBROS DA CHAPA 21, QUE CONCORRE AO 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA 

DIRETORIA 

• Humberto Verona (MG), presidente 

• Clara G. Ribemboim (PE), vice-presidente 

• Monalisa N. dos S. Barros (BA), tesoureira 

• Deise M. do Nascimento (SC), secretária 

 

SUL 

• Ana Luiza de S. Castro (RS), efetiva 

• Celso F. Tondin (SC), suplente  

SUDESTE 

• Marilene Proença R. de Souza (SP), efetiva 

• Roseli Goffman (RJ), suplente 

CENTRO-OESTE 

• Heloiza H. M. A. Massanaro (GO), efetiva 

• Cynthia R. C. A. Ciarallo (DF), suplente  

 NORDESTE 

• Aluízio L. de Brito (PB), efetivo 

• Marilda Castelar (BA), suplente 

NORTE 

• Flávia Cristina S. Lemos (PA), efetiva 

• Tania S. A. Brasileiro (RO), suplente 

 

SUPLENTES DA DIRETORIA 

• Mª. Ermínia Ciliberti (SP),  

• Henrique J. Leal F. Rodrigues (RJ) 

• Adriana Eiko Matsumoto (SP) 

• Sandra M. F. de Amorim (MS) 

 

CONVIDADOS 

• Ana Paula P. Noronha (SP)  

• Angela M. P. Caniato (PR) 

• Márcia Mansur Saadallah (MG) 

• Mariana Cunha Mendes Torres (PI) 

 

MEMBROS DA CHAPA 11, QUE CONCORRE AO  

Conselho Regional de Psicologia- SP 

 

 Carla Biancha Angelucci  (candidata a presidente) - Titular 

 Ana Ferri de Barros- Titular 

 Carolina Helena Almeida de Moraes Sombini- Titular 

 Fabio Souza Santos- Titular 

 Fernanda Bastos Lavarello- Titular 

 Gabriela Gramkow- Titular 

 Graça Maria de Carvalho Câmara- Titular 

 Janaína Leslão Garcia- Titular 

 Joari Aparecido Soares de Carvalho- Titular 

 Leandro Gabarra- Titular 

 Maria de Fátima Nassif- Titular 

 Maria Orlene Daré- Titular 

 Mariângela Aoki- Titular 

 Patrícia Unger Raphael Bataglia- Titular 

 Teresa Cristina Lara de Moraes- Titular 

 Alacir Villa Valle Cruces- Suplente 

 Cássio Rogério Dias Lemos Figueiredo- Suplente 

 José Ricardo Portela- Suplente 

 Leonardo Lopes da Silva- Suplente 

 Lilihan Martins da Silva- Suplente 

 Luis Fernando de Oliveira Saraiva- Suplente 

 Luiz Eduardo Valiengo Berni- Suplente 

 Luiz Tadeu Pessutto- Suplente 

 Makilim Nunes Baptista- Suplente 

 Marília Capponi - Suplente 

 Marly Fernandes dos Santos- Suplente 

 Rita de Cássia Oliveira Assunção- Suplente 

 Roberta Freitas Lemos- Suplente 

 Rosana Cathya Ragazzoni Mangini- Suplente 

 Teresa Cristina Endo- Suplente 

 

Os candidatos da chapa CUIDAR DA PROFISSÃO representam várias 

regiões do estado de São Paulo, tendo atuação e compromisso com diversas 

áreas de inserção da psicologia, como saúde, direitos da criança e do 

adolescente, educação, assistência social, avaliação psicológica, 

trabalho, justiça, psicoterapia, direitos humanos, comunicação, 

diversidade sexual, questões de gênero e de etnia.  



O Movimento 

Pra Cuidar da Profissão 
 

O movimento PRA CUIDAR DA PROFISSÃO tem representado, desde 
1996, uma organização dos psicólogos, em nível nacional, com o intuito de 
ampliar a inserção da Psicologia no contexto social, de forma a garantir 
que seja uma profissão reconhecida pela sociedade pelo seu compromisso 
ético-político.  
 
Com apenas 48 anos, a Psicologia brasileira conta hoje com mais de 240 
mil profissionais. Nossa organização é essencial para um futuro com 
qualidade profissional e para a legitimação e o fortalecimento da profissão 
por meio de um projeto nacional. 
 
Nos últimos anos, houve um grande avanço na implementação de políticas 
públicas no país, fortalecendo o papel do Estado, potencializando o 
enfrentamento das desigualdades sociais e ampliando direitos. 
 
As profissões, chamadas a contribuir nesse contexto, deparam-se 
frequentemente com a necessidade de revisão de suas formulações 
teóricas e práticas para dar conta da diversa e complexa trama social. 
 
Cabe às entidades da Psicologia, incluído o Sistema de Conselhos, a tarefa 
de identificar, mapear, debater e propor respostas para as demandas que o 
momento histórico nos apresenta. Isso é o que se propõe, mais uma vez, o 
Pra Cuidar da Profissão. 
 
  
Cuidar da profissão significa a produção de um discurso coletivo, o que 

implica trabalhar institucionalmente a pluralidade da Psicologia. É dessa 
forma que temos atuado nas entidades da categoria e nos Conselhos. 
  
Os Conselhos são órgãos de orientação, fiscalização e regulamentação 
da profissão. Por isso, não podem dispensar nenhuma contribuição.                                                                                                                                            
                                                         → 

 
 
 
 
 
 
 
Respeitando os compromissos formulados desde a origem deste 
movimento há mais de uma década, e mantendo a análise crítica a 
respeito do atual contexto sócio-político e dos desafios colocados à 
Psicologia, nossas diretrizes têm sido:  
 
Relacionamento com o Estado. É necessário priorizar esse diálogo para 
colocar a Psicologia em posição relevante e valorizar a profissão. 
 
 
 
Atenção ao exercício profissional. Os Conselhos precisam saber escutar 
os Psicólogos nos eventos, nos debates, nos processos éticos, nas queixas 
e críticas, para produzir democraticamente as respostas e fazê-las circular 
para nortear o futuro que queremos. Por isso, é necessário fortalecer as 
várias áreas da Psicologia, seus instrumentos, suas técnicas e sua 
presença nas políticas públicas para atender às demandas da sociedade. 
 
 
A luta por políticas públicas universais é a ferramenta principal para 

aliar as necessidades de um conjunto profissional que deseja espaço no 
mercado de trabalho a um projeto de sociedade com condições dignas de 
vida para todos os brasileiros. 
 
A empregabilidade é hoje uma questão importante para os Psicólogos. 

Os Conselhos devem ter posição clara e ativa para lidar com essa 
situação. O Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas 
Públicas (CREPOP) avança nessa direção, colocando os Conselhos como 
interlocutores com o Estado e mapeando a presença dos Psicólogos nas 
políticas públicas. Além disso, provoca o debate sobre referências para a 
atuação profissional, auxiliando na sua qualificação. A intervenção em 
instituições privadas, no terceiro setor e nos movimentos sociais também é 
demanda que deve ser acolhida e respondida à luz do compromisso ético 
e social da profissão. 
 



Nossos Avanços nos Últimos Anos 
 
O PRA CUIDAR DA PROFISSÃO, durante suas gestões no Sistema 
Conselhos de Psicologia:  
 
• Debateu e regulamentou os instrumentos de trabalho dos psicólogos; 
 
• Com os CRPs, definiu referências históricas para a profissão, como a 
resolução da orientação sexual, contra o preconceito racial, dos Testes, da 
documentação escrita, da Escuta de Crianças e Adolescentes, do exame 
criminológico e do Perito e Assistente Técnico; 
 
• Deu visibilidade à Psicologia, primeiro com o Banco Social de Serviços e 
hoje com o CREPOP, criando referências nas políticas públicas; 
 
 
• Garantiu com a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 40 
consultas psicológicas nos convênios; 
 
• Ampliou a inserção da Psicologia na Saúde e na Assistência Social, 
conquistando postos de trabalho nos CRASS em todo o Brasil; 
 
• Colocou os Direitos Humanos como eixo transversal da profissão; e 
realizou campanhas nacionais e vistorias em parceria com a OAB em 
instituições de acolhimento de idosos, hospitais psiquiátricos e unidades 
de privação de liberdade de adolescentes; 
 
• Publicou a revista Ciência e Profissão e criou a BVS-Psi e a Revista 
Diálogos 
 
• Criou referências para a gestão democrática e rigorosa das entidades, 
tornando-se um ícone no Brasil e na América Latina; 
 
• Ajudou na realização de conferências nacionais de Saúde Mental, Defesa 
Civil, Comunicação, LGBTT, Idoso, Mulher, Direitos Humanos, Educação, 
Segurança Pública e Assistência Social; 

                                                                                       
                                                        → 

 
 
 
 
 
 
 
• Realizou fóruns nacionais de Ética, Saúde Pública e Avaliação 
Psicológica, Escuta de Crianças; os anos temáticos da saúde, educação e  
da psicoterapia; além de Seminários do NASF, Sistema Prisional, Justiça, 
Trânsito e Mobilidade Urbana, entre outros; 
 
• Adquiriu, reformou e transferiu o CFP para uma nova sede, ampla e 
funcional; 
 
• Propôs o Fórum das Entidades Nacionais da Psicologia Brasileira 
(FENPB). Realizou, com o FENPB, congressos da ULAPSI, os 
Congressos Psicologia-Ciência e Profissão, a Mostra de Práticas em 
Psicologia e a campanha pela Psicologia no ensino médio. 

 

QUER SABER MAIS? 

 
ACESSE:  

Nosso site: http://www.cuidardaprofissao.org/ 

 Nosso blog: http://cuidarsp11.blogspot.com/ 

No orkut: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=104268052  

 
 
 

 

 

http://www.cuidardaprofissao.org/
http://cuidarsp11.blogspot.com/
http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=104268052


CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA 

»Nosso programa e nossas metas 
 

Para construir o amanhã, precisamos trabalhar hoje. Com essa convicção 

e uma composição renovada, o Pra Cuidar do futuro da Profissão • 

Chapa 21 apresenta seu programa para o próximo mandato do Conselho 

Federal de Psicologia. 

  

Cuidar do futuro da Profissão é avançar no projeto do COMPROMISSO 

SOCIAL da 

Psicologia brasileira, a partir destas metas: 

 

• Aumentar a presença da Psicologia na sociedade para contribuir com as 

transformações sociais e melhorar a vida da população. 

 

• Ampliar o reconhecimento social da Psicologia e promover novas 

oportunidades de trabalho para os Psicólogos. 

 

• Criar referências para aumentar o conhecimento e a qualificação dos 

profissionais e regulamentar os novos fazeres dos Psicólogos. 

 

• Contribuir nas políticas públicas, fortalecendo o CREPOP e ampliando o 

conhecimento dos gestores públicos sobre a profissão. 

 

• Apoiar os movimentos sociais e discutir temas relevantes, como luta 

antimanicomial, educação inclusiva, escola pública, LGBTT, SUS, direitos 

das crianças e adolescentes e dos idosos. 

 

• Aprimorar as técnicas usadas pelos Psicólogos e produzir seu 

desenvolvimento  

e qualificação. 

 

                      ↓ 

Conselho Regional de Psicologia- SP 

»Nossos Princípios 

 
*Gestão democrática, participativa, transparente e ética dos métodos 

de trabalho, da administração financeira e das relações com a categoria e 

com a população. Para tanto, é fundamental a garantia da interlocução 

permanente com a categoria, os setores organizados da sociedade e a 

gestão pública; 

 

*Reconhecimento da diversidade da Psicologia, tanto no que se refere 

a abordagens quanto a campos de atuação. É somente a partir da 

preservação da memória de nossa profissão e da interlocução entre as 

abordagens e campos que podemos construir coletivamente um projeto 

que estabeleça os rumos da Psicologia que queremos; 

 

*Ampliação e aprimoramento do diálogo: 

    com a população, defendendo incondicionalmente os direitos humanos e 

reafirmando os diversos contextos em que a Psicologia pode contribuir para a 

promoção da qualidade de vida, do respeito à diferença e da redução das 

desigualdades sociais; 

    com psicólogos e psicólogas, entendendo que a legitimidade do Conselho de 

Psicologia é sustentada pela ampla possibilidade de participação dos(as) 

profissionais na elaboração, execução e avaliação das diversas ações realizadas. 

 

*Garantia da qualidade ética e técnica do exercício profissional 

ofertado à população, com ênfase na construção de referências. O 

acompanhamento do cotidiano do exercício profissional e a discussão 

coletiva permitem a compreensão dos desafios presentes nos diferentes 

contextos laborais e nas novas relações sociais.  ↓ 



• Avançar nas formas democráticas de construção da profissão. O futuro 

da Psicologia exige a participação de todos, o acolhimento da diversidade 

e o fortalecimento das organizações da categoria. 

 

• Estimular o desenvolvimento das entidades da Psicologia e fortalecer os 

espaços de encontro e produção de parcerias entre as elas, como o Fórum 

de Entidades Nacionais da Psicologia Brasileira (FENPB). 

 

• Expandir a presença dos Direitos Humanos na profissão, garantindo 

contribuições da Psicologia para a construção de um mundo melhor, que 

sabemos ser possível. 

 

• Incentivar os Psicólogos a usar seus saberes e fazeres para responder 

às demandas da sociedade brasileira. 

 

• Manter a transparência e o rigor na gestão, com uma administração 

democrática, e criar a Ouvidoria PSI. 

 

O Pra Cuidar do futuro da Profissão quer avançar no projeto que tornou 

a Psicologia uma instituição reconhecida, que faz diferença para a 

sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Intervenção nas políticas públicas. É fundamental que mantenhamos a 

defesa da oferta de serviços com qualidade ética e técnica para toda a 

população. Para isso, é necessário divulgar as referências produzidas nos 

diferentes campos de atuação do psicólogo, bem como continuar o diálogo 

com a gestão pública, em seus níveis legislativo, executivo e judiciário, a 

fim de esclarecer sobre a os parâmetros para o exercício profissional nos 

vários contextos de atuação do(a) psicólogo(a). 

 

*Promoção, de maneira articulada, da orientação, da fiscalização e da 

construção de referências, sempre entendidas como aspectos de um 

processo contínuo, que considera o acúmulo de saberes em cada campo 

de atuação e suas especificidades, a discussão permanente com a 

categoria, bem como a necessidade de garantir a qualidade da oferta dos 

serviços psicológicos para a população.  

 

*Fortalecimento da Psicologia brasileira, reconhecendo a importância 

da articulação entre o exercício profissional, as condições de trabalho 

do(a) psicólogo(a), a produção de conhecimento e os desafios da 

formação. Por isso, é fundamental o apoio às entidades da Psicologia, 

reunidas no Fórum de Entidades Nacionais da Psicologia Brasileira – 

FENPB. 

 

*Enfrentamento das condições que prejudicam e/ou inviabilizam o 

exercício profissional da Psicologia com qualidade ética e técnica, 

por meio do estabelecimento de ações articuladas com o Sindicato dos 

Psicólogos e entidades afins, sem, em nenhum momento, ultrapassar a 

especificidade da função do Conselho de Psicologia, que é regulamentar e 

estabelecer parâmetros éticos e técnicos para o exercício da profissão. 

 



 

 CHAPAS QUE APOIAM O  

MOVIMENTO PRA CUIDAR DA PROFISSÃO  

EM TODO O BRASIL 
 

Pernambuco • Vote 11 

Bahia • Vote 12 

Minas Gerais • Vote 11 

São Paulo • Vote 11 

Goiás e Tocantins • Vote 11 

Ceará, Piauí e Maranhão • Vote 11 

Santa Catarina • Vote 12 

Paraíba • Vote 11 

Mato Grosso do Sul • Vote 11 

Espírito Santo • Vote 11 

Rio Grande do Norte • Vote 11 

Mato Grosso • Vote 11 

 

Veja Quem Mais Apoia o 
MOVIMENTO PRA CUIDAR DA PROFISSÃO 

 

Adriana Benevides Soares • UERJ/RJ 

Adriana Marcondes • USP 

Adriano Henrique Nuernberg • UFSC 

Alexandra Ayach Anache • UFMS 

Alexandre Diettrich • UFPR 

Altemir Gonçalves Barbosa • UFJF/MG 

Ana Cleide Guedes Moreira • UFPA 

Ana Marta Lobosque • Saúde Pública/MG 

Antonio Jose Angelo Motti • UFMS 

Beatriz Belluzzo Presidente • ABRAPEE 

Beatriz Flandoli Xavier • UFMG 

Carlos Roberto Drawin • UFMG 

Carmen Sílvia M. Barros • Defensoria Pública/SP 

Carolina Moll • Uruguai 

Carolina Repoldi • RS 

Célia Vectore UFU • MG 

Cesar Ades • USP 

Claudia Regina S. Fernandes da Costa • UFAM 

 

 

Cristina Ferreira Universo • RJ 

Cristina Joly • SP 

Deise Mancebo • RJ 

Delvo Ferraz da Silva • SOBRAPA 

Denis Petruco • Redutor de danos/PB 

Deusdet do Carmo Martins • GO 

Diva Conde • UFRJ 

Edla Grisard de Andrade • UFSC 

Esther Arantes • RJ 

Fernanda Magano • Presidente • FENAPSI 

Fernanda Nicácio • SP 

Fernanda Otoni de Barros • MG 

Iany Barros • UNIPE/PB 

Irani Argimon • PUC/RS 

Irme Bonamigo • Unochapecó 

Isabel Friches • ABRASME/UFMG 

Iúri Novaes Luna • UNISUL/SC 

Ivarlete Guimarães de França • RS 

Jane Calhau • RJ 

Jayme Panerai Alves • PE 

Joel Vazquez • ULAPSI, México 

Jorge José Solla • Secretário de Saúde da Bahia 

José Moura Gonçalves Filho • USP 

Jose Roberto Heloane • UNICAMP 

Júlio Schuluber • ACE/Joinville 

Jureuda Duarte Guerra • PA 

Katya Luciane de Oliveira UEL • PR 

Kleber Prado Filho • UFSC 

Leôncio Camino • UFPB 

Leila Maria Torraca de Brito • UERJ 

Lino de Macedo • USP 

Liza Fensterseifer • PUC/São Gabriel/MG 

Lucia Conceição G. Medeiros Moreira • PR 

Lumena de Castro Furtado • SP 

M. de Lourdes Contini (Biluca) • MS 

Maiana Oliveira Nunes • UFRGS 

Makilim Baptista • USF/SP 

Manuel Calvino • ULAPSI, Cuba 

Marcelo Tavares • UnB/DF 

Márcio Ferraciolli • UFPR 



Marcos Ferreira • SC 

Marcus Vinicius Oliveira • UFBA 

Maria Aparecida Affonso Moyses • UNICAMP 

Maria Clotilde Rossetti • USP RIBEIRÃO 

Maria das Graças Victor • Fafire PE 

Maria de Lourdes Trassi Teixeira • PUC/SP 

Maria Inês Gasparetto Higuchi • INPA/AM 

Maria Lucia Karam Juiza • RJ 

Maria Luiza Moura Oliveira (Malú) • CONANDA 

Maria Marques Rodrigues Sátiro • PB 

Marisa Cocenza • UFJF/MG 

Marisa Feffermann • Inst. de Saúde Mental/RJ 

Marisa Lopes da Rocha • UERJ 

Marta Elizabeth de Souza • Saúde Mental/MG 

Mary Jane Spink • PUC/SP 

Miriam Abou Id • Saúde Mental/MG 

Mitsuko Antunes (Mimi) • PUC/SP 

Mônica Giacomini • FENPB 

Mônica Gianfaldoni • ABEP 

Monica Lima • UFBA 

Nelma Melo • PE/RENILA 

Nicolau Maluf Jr. • IFP/Reich 

Nildo Ouriques • UFSC 

Odair Furtado • PUC/SP 

Paulo Albertini • USP 

Paulo Amarante • Saúde Mental/RJ 

Paulo Cesar Endo • SP 

Paulo Sandrini • UNISUL/SC 

Pedro Paulo Bicalho • UFRJ 

Peter Spink • FGV 

Renato Mezan • Psicanalista 

Ricardo Primi • USF/SP 

Roberta Azzi • UNICAMP 

Roberto Tykanori • Saúde Mental/Santos 

Rogério Gianini • SinPSi/SP 

Rosa Macedo • PUC/SP 

Rosimeire Aparecida • MG 

Sandra Fischetti • SP 

Sergio Leite • UNICAMP 

Sonia Mari Shima Barroco • UF Maringá 

Vera Victer • PUC/MG 

Wanda M. Aguiar (Ia) • PUC/SP 

 

Para o Conselho Federal de Psicologia 

 

 

Para o CRP- SP  VOTE 11 

 

 

ACESSE:  
Nosso site: http://www.cuidardaprofissao.org/ 

 Nosso blog: http://cuidarsp11.blogspot.com/ 

No orkut: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=104268052 

 

 

  

http://www.cuidardaprofissao.org/
http://cuidarsp11.blogspot.com/
http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=104268052

